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De onde vem e para onde vão os recursos públicos?  
Nesta edição serão apresentadas as principais receitas e despesas  

do Orçamento do Estado em 2013 

A receita total do Estado prevista para 2013 é de R$ 
37,9 bilhões. O ICMS, Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços, cobrado na compra de bens e serviços 
(energia elétrica, gasolina, telefonia) é a principal fonte 
de receita do Estado. Em 2013, a previsão é arrecadar R$ 
23,3 bilhões. Segunda maior fonte de receitas do Rio 
Grande do Sul, o Imposto sobre a Propriedade de Auto-
móveis (IPVA), pago anualmente pelos proprietários, de-
ve somar R$ 2,1 bilhões. Em termos percentuais, o ICMS 
corresponde a 61,6% da arrecadação total do Estado, e o 
IPVA corresponde a  5,5%. Somados, eles alcançam prati-
camente 2/3 da receita orçamentária total. O Estado tam-
bém conta com outras importantes receitas, como as 
transferências da União que, para o RS, estão previstas 
em R$ 4,1 bilhões. Destacam-se neste grupo o Fundo de 
Participação dos Estados (FPE) e as transferências do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 

CARTILHA DE FINANÇAS GAÚCHAS 

1. Principais Receitas do Estado  

 

Em bilhões de R$ 

As principais despesas orçamentárias do Es-
tado dão uma boa ideia das dificuldades para au-
mentar os recursos em áreas prioritárias. As 
transferências constitucionais e legais aos Municí-
pios, as aposentadorias e pensões e a dívida pú-
blica, somadas, representam 48% do Orçamento. 

Para aplicações em Educação, Saúde e Segu-
rança Pública, bem como em todas as demais 
áreas, como Judiciário, Transportes, Agricultura e 
Assistência Social, etc.,  são direcionados tão so-
mente 52% do Orçamento estadual, o que enges-
sa de forma muito significativa a administração 
do Estado. estaduais.   

2. Principais Despesas do Estado 
Em bilhões de R$ 

Já as receitas patrimoniais (aluguéis, remuneração de depósitos bancários, dividendos, juros sobre capital 
próprio) e as receitas de capital (operações de crédito, alienação de bens) estão previstas, respectivamente, em 
cerca de R$ 800 milhões e R$ 1,6 bilhão. Somadas, elas equivalem a 6,3% do Orçamento. As operações de crédi-
to, empréstimos com instituições financeiras nacionais e internacionais, são o principal caminho para o Estado 
financiar projetos de infraestrutura. 

Obs.:  Não inclui operações internas do Orçamento, que gerariam 
dupla  contagem.  

PRINCIPAIS RECEITAS 2013 VALOR %

ICMS TOTAL 23,3 61,6%

IPVA TOTAL 2,1 5,5%

OUTROS IMPOSTOS 1,6 4,1%

TAXAS 1,0 2,7%

TRANSFERÊNCIAS UNIÃO 4,1 10,8%

          FPE 1,8 4,7%

          SUS 1,0 2,5%

          OUTRAS 1,3 3,5%

RECEITA PATRIMONIAL 0,8 2,2%

RECEITAS DE CAPITAL 1,6 4,1%

OUTRAS RECEITAS 3,4 9,0%

TOTAL ORÇAMENTO 2013 37,9 100,0%

PRINCIPAIS DESPESAS 2013 VALOR %

EDUCAÇÃO, SAÚDE, SEGURANÇA E OUTRAS 19,7 52,0%

APOSENTADORIAS E PENSÕES 8,3 21,9%

TRANSFERÊNCIAS MUNICÍPIOS 7,0 18,5%

DÍVIDA PÚBLICA 2,9 7,7%

TOTAL ORÇAMENTO 2013 37,9 100,0%
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CARTILHA DE FINANÇAS GAÚCHAS 

3. Principais Despesas do Estado  - Grupos de Despesa  

Neste item, as despesas estão 

agregadas de acordo com o objeto de 

gasto. O pagamento de pessoal e dívi-

da, somado às transferências constitu-

cionais e legais aos Municípios, repre-

senta mais de 73% do total das despe-

sas previstas no Orçamento 2013. 

Restam, portanto, aproximadamente 

R$ 5,3 bilhões para aplicações na  ma-

nutenção da máquina pública e nos 

investimentos.     

4. Serviços Públicos 

 EDUCAÇÃO: em 2012 foram atendidos mais de 1 milhão de alunos na rede estadual. São mantidas 
mais de 2,5 mil escolas e pagos os salários de mais de 99 mil vinculações de professores e servidores 
ativos da Educação, bem como realizados investimentos em tecnologia e no transporte escolar, além 
de aplicação de recursos na merenda escolar.    

 SAÚDE: a principal ação no nível estadual é a organização da rede de atendimento. Os serviços de 
assistência básica são prestados diretamente pelos municípios, para onde são destinados boa parte 
dos recursos e onde são prestados o atendimento hospitalar e ambulatorial. Atualmente, existem 
229 hospitais que prestam serviços para a Secretaria Estadual da Saúde e 1,5 mil equipes de saúde da 
família que prestam assistência a 40% da população gaúcha. Todos os anos, são comprados aproxi-
madamente 900 tipos de medicamentos e 150 produtos de órteses/próteses e dietas, alcançando R$ 
220 milhões. Além disso, são  pagos os salários de médicos e servidores e investidos recursos em sa-
neamento básico.   

 SEGURANÇA: efetivo de 32 mil policiais militares e civis, distribuídos em 549 delegacias de Polícia 
Civil, 62 batalhões operacionais da BM e 13 batalhões de bombeiros. A frota tem mais de 7,3 mil veí-
culos. O Estado também destina recursos a combustíveis, fardamento, compra de armas e munições, 
manutenção de 98 presídios e alimentação de presos,  e faz investimentos  em novos equipamentos.  

 AGRICULTURA: há aplicações e investimentos em diversos programas como o plano de irrigação, ex-
tensão rural, produção animal, produção vegetal, abastecimento, defesa sanitária, etc.  

 TRANSPORTE: são conservados 8.750 quilômetros em todo o Estado. Há investimentos em novas es-
tradas, ligações municipais e ampliações de estradas existentes, com aplicações em supervisão de 
obras e material asfáltico, e plano de obras que engloba 104 acessos municipais, 19 ligações regionais 
e 8 duplicações,  contemplando vários municípios em diferentes regiões do Estado.   

 OUTROS SERVIÇOS PÚBLICOS: destacam-se a ação legislativa, ação judiciária, controle externo 
(Tribunal de Contas), desenvolvimento científico, reintegração social, promoção industrial, controle 
ambiental, habitação urbana, assistência à criança e ao adolescente, fomento ao trabalho, etc.  
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